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As atividades do Centro Educacionaíâêarneiro Ri eiª ªô(%7 
rc, em 1975, foram planejadas sob a espectativa de estar o CECE 

em condições materiais e de pessoal - satisfatorias —-, que per- 

mitissem o desenvolvimento regular dessas atividades durante o 

ano letivo. 

O C.E.C.R., entretanto, continuou na mesma situe- 
" . . .!. ' 

çao dos anos anteriores sem que tiVessem inicio, ate a presente 
,. . ' 

.1 data, a indlspensavel restauração dos onze predios de que se cons 
, . titue, e o reequipamento absolutamente necessario. 

O retardamento das obras , concorrendo para o des- 

gaste dos prediós, chegou a determinar, por ordem do senhor secrg 

tario de Educação, a interdição do Setor de Trabalho, desde outu— 

bro. 

A falta de equipamento motivou a suspensão de tão- 

nicas na Escola Parque, e a de mobiliario, a redução das horas de 

classe, de varias turmas, nas Escolas Classe, para que duas, em 

cada turno, ocupassem as mesmas salas nas emais ainda restavªm 

carteiras 
A esses problemas de ordem materialãveio juntar—se“ 

- o do pessoal recibado - a duplicar as dificuldades com que vem 

lutando o C.E.C.R., há tantos anos. 

a inquietação de uma centena de professores, dos 

quais 56% sem receber vencimentos desde abril, determinou tel es-

m tado de tensão _ue e generalizou e se acentuou a medida que pro-



encena: iisçoz de recursos financeiros para manutenção. 

A SEC não forneceu nenhum material didático ou de 

Q“alqier espécie, uma vez que, a aquisição dos mesmos deveria ser 

feita com os recursos provenientes da contribuição anual dos alu— 

nos de Cr. 316,00 (de la. a ua. série) e Cr. $20,00 (de 5a. a 

_: I , .. _ 8a. serie) a Caixa nscolar. 
— gi”, :> := ,) 

Apezar de todas essas condições negativas, os alué 

nosjdistribuidos em lou turmasªdas quais 65 de la. a Ma- série 

e 39 de 5a. a 8a. série, continuaram a frequentar o Centro em teª 

po integral, com as atividades de classe em um turno e no outro 
ev nl. . . . . ( 

as 1e artezanato, educaçao risica, artistica, de biblioteca, Cl- 

vica e socializante. 

Sob o controle das diretoras e das equipes de Su— 

pervisão e Orientação Educativa, foram realizadas as atividades 

mencionadas, de acordo com as seguintes unidades, correspondentes 
. , . 

as diversas seriee: 

1a. Série — Am, am, em 
a) a Vida em casa - a família. 

b) _ a Vida na escola — as atividades, os cole— 

gas, os mestres. 

c) — a vida no bairro _ os vizinhos e as diver- 

sas atividades na comunidade. 

' c . 2a. Serie _ A cidade dº Salvadºr 

a) Salvador _ uma grande cidade 

b) Salvador — moderna 

!; c} Salvador _ no Essa-:0. 'U (



ua. Série - 

à Bahia 

a) a Bahia como um estado 

b) as zonas do Recôncavo 

C) as diversas regiões da Bahia 

Q Brasil 
. ! . 

a) o Bra51l um pals sulamerlcano 

b) o Nordeste Brasileiro 

c) os principais aspectos das regiões: Norte, 

Centro, Sul e Sudoeste do Brasil. 

II - AREAS DE ESTUDO E PRÁTICAS 

l. 

2. 

31.323n &. WML 
a) Leitura e linguagem oral e escrita 

b) Desenho 
! . c) Tecnicas 

d) Educação 
Artística 

(Educação para o lar 
(Artezanais 

(Comerciais 

(Iniciação musical 

(canto 

(Dança 

(Teatro 
N I . . N 

e) Educaçao f1s1ca, Jogos e recreaçao. 

ªctuª ºc SOcj aj : 

,, l. .. geral e ClVlca e Rellglºsa
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a) Higiene 

b) Puericultura 

c) Socorros de Urgência 

III — UNIDADES DE INTEGRAÇÃO 

5a. Série - º m— de Mia .a. mmm - 

sememrll 
la. Sub—Unidade — Desenvolvimento sócio-econômico do 

Brasil Colonia

m v I Povoamento litorâneo 

b) - Desbravamento do interior 
c) - Contatos interculturaís do Brasil Co— 

lonía, 

gg majo a junhº 

23. Sub.Unidade - Q Egggg; Independente 

a) Instala ão do Joverno portugues no Brasil 
_ 

, e 

b) A movimentação da Independencia - o sen— 

tido do 2 de Julho 

o) A fase regencial - crise política - maio- 
ridade. 

figaggatoaggwmllg
2 ,a. Sub-Unidade - A evolução socio-economica do Brasil 

Império. 

a) — Desenvolv1.ento da economia cafeeira e
C t..

d 
(D us efeitos. 

. .. __N - __. ;.“ b) - C proalena da ;.0 se obra. escra luaº 
e l_lgracão.
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c) - Situação das regiões canavieiras 

d) - AS manife est açoes culturais durante o Gover— 

no de Pe dr ro II. 

le guigbxg 3 33133313 

ua. Sub-Unidade _ Crises políticas e a preparação do ide— 
“ 

a1 republicano 

a) O movimento abolicionista 

b) A movimentação republicana 

c) As crises sócio-po] líticas do final do 

império. 

6a. Série _ º Bragii - gg República Democrata aº 3235;; 

Contêªººââªâº 

ªº março a Wah£;l 

la. Sub-Unidade _ o Brasil na la. República 

a) O Brasil nos primeiros anos da repúbli- 
ca 

b) A Administração na república 

c) O Brasil republicano e seu reconhecimen- 
to exterior (la. guerra). 

Qe meiº a 13339 

Za. Sub-Unidade - Brasil de 1930 a l9u5 

a) Novo espírito nacional 

b) Fatºs do governo de Vargas 
. N , . ' . c) Consolldagao ao regime democratico. 

gg agosto ª setembro 

3a. Suib- r::ô as e - 32.2.3.1 cie 23622322221 (191:5 a meu)
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a) - Translornaçoes Scale-economlcas 

b) — Desenvolvimento cultural 
e) - Formas de governo: parlamentarismo e presi- 

dencialismo. 

gg outubro a noyemQro~ 
Ila. Sub-Unidade - Email .a galizª, ne lºªn 

a) - Mudanças sociais, economicas e políticas 
b) — Diversificações economicas 

c) - Movimentação pela integração nacional 

d) — O Brasil e as relações internacionais 

7a. Série - _º Bâaâil e a. Anªlºg Langan 

(Unidade de integração) 

dº maãgg & abãil 

la. Sub4Unidade — Brªsil e a ªmérica Lagjgª_ 
' l O a) As três Amerlcas em têrmos ae cresc1mento 

' '1 ' . . b) Perspectlvas Soelo-economlcas 

c) — Importação e exportação. 

denainalna. 
2a. Sub-Unidade - º Brasil .e. na aliam mm ªula.-.- 

mericanos. 

—1 ' . . a) mstrutura da Amerlca Latlna 
I . b) Palses sub—desenvolv1dos 

c) Conferencias Pan-Americanas 

de egºgio & setembro
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5a. Sub-Unidade _ F—ªor « sig mmm glimm- 
sang. 

a) Restauração social, política e econômica dos 

principais países sulamericanos 

b) Economia dependente: sub-desenvolvimento 

c) Conflitos mundiais e sua repercussão na Amê- 

rica Latina. 

de _iiiio tubro a. nombre. 

ha. Sub4Unidades - ºg Daises em desenvolvimgggg 

a) Chile, Argentina, Uruguai e Brasil 
b) Amazonia e Nordeste (áreas de crescimento 

do Brasil em comparação com outras regiões 

da América Latina). 

o) Organizações americanas pela paz e desenvol- 

vimento (P.N.D.). 

8a. Série - º Bragil e g ªgggg '(Unidade de integração) 

gªia—39.3 amil“ 

la. Sub—Unidade - ºg proglemag sociªig & Qolítigggm 

a) Movimentos pro-independencia 

b) Liberalismo, capitalismo e industrializa- 
ção. 

c) A questão social e religiosa 
d) Expansão colonial, paz armada e políti- 

ca das alianças. 

de gsio a junho
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Za. Sub-Unidade — & 323511 e & ªuronª 

&) 

b) 

c) 

d) 

dº 

Os problemas do continente europeu 

Agricultura, economia, educação e saúde. 

A Europa de após guerra: progressos téc— 

nicos, científicos e culturais. 

Situação políticª social e economica da: 

Russia, Alemanha, França e Inglaterra. 

aggfiig a setembrº 

3a. Sub-Unidade - ªgia e Áígiga 

a) 

b) 

c) 

d) 

de 

ua. Sub-Unidade _ º 
a) 

b) 

e) 

Áreas de conflitos atuais: oriente médio 

Paquistão, Índia e Vietnã 

África sua luta contra o imperialismo. 

A Asia e o impacto de ideologias, ambições 

e crenças. 

noiembre & dezembro 

Bragil & o mundº 

. l , I ' Progresso Científico e tecnologico do sec. 

XX 

Perspectivas socio-economicas 

Unificação do mundo (como ideal) 

****



Ho desenvolvimento das unidales predominaram ati- 
.entre as quais as seguintes:4 ‘Jo n..

N D: (T) m a, 

em Comunicação e Expressão —- 

conversação; leitura de revistas e jornais; jornal moral; jornal 

na 
N " . ., N 

alado; narraçao de estorias; relatorios ae observaçoes 1e expe- 

riencias; organização de cartazes; excursões dramatizaçõesã 

. o I 
em Ciên01as e Programas de Saude: 

observações e experiencias diversas; organização de coleções; 

cultivo de cereais e plantas ornamentais; relatórios referentes 

as observações e experiencias relatiVas ao ambiente e aos seres 

vivos; campanhas etc; 

em Estudos Sociais: 

excursões; entrevistas; dramatizações; organização de agencia 

de correio; confecção de selos; organização de albuns relativos 

a aspectºs da Vida em comunidade; maquetes e mapas; 

' o 

em Matematica: 

banco escolar; loja; coleções de moedas; graficos; albuns de con- 

juntos, confecção de solidos geometricos.
$ 

.. ' f 
em Educaçao Moral e Civica: 

N 1. ( o ' comemoraçao aas datas c1v1cas com palestras alusivas as mesmas; 
.: N ,.I. . !. . steanento olario da bandeira; campanhas eiv1cas; dramatizaçoes; p:

. 
e cw ões; pesquisas; relatºriºs; ><: L, U) 

I. . ..,_._._-.. isica; e campeonatos oe Eugene;



"'—,. —»— :: —;—— P""o—ª""*p—. ;r—p :. —cu—=Wr—Pª . —.——=-—: . fªchº «***—“'C' ..:,..:__.—5 -- _º'.__-:-;u___:,=. ---d=_-_.. _...:V...-s.S, a: V.;—s: yºyº—_ .v_-;., 

- - -. - N 
71 .! ._-.._',_-n—-. = ——..-»4'—— r—"cTIr—º —-= «fir-‘p'snflnA 3,9. A n"- _...:.3_ :._.. .. -_3 -vs -_x--:-S __v -;‘C_: 5,1,;9 -gif- x., _:_.Lo _ . - _ _, _ 

Considerada necessidade seaore crescente a assis— 

tencia aos alunos desa jv vstados s, bem como àgueles que se destalcafl 

CM "0 E! (T) fºn [ .lo 

(D '8 i...! O (J (D I...! 
Dª O H Q) pro veitanªaento, constituiram—se turmas não 

serigdas, atendendo-se a idade cronologica e que foram entregues 

SD 'dH O H, m m ores selecionados entre os melhores de caãa Escola Clas— 

Tendo como objetivo conseguir que a aprendizagem 

{asses alunos seja tão satisfatoria quanto possí fe el 5 a verifl-
) 

cação contínua do progresso de cada aluno lmollca aadoção de 

orocessos e tecnicas adequadas. 

A esse trabalho do professor superv Vl cor e orienta— 
. l . dor, Junta—se o das famlllas, convocadas em peluenos grupos, para 

debate, analise e orientação de cada caso. 

1’5 w [,..1. m p)
2

O Junto aos professores e as equi % ãe supe 

e orientação educativa, 35 alunas da Faculdade de Educação fize— 
' . .v o ram estagio durante o anº letlvo. 

" o I , c . Essas un1vers1tarla s colabor a'em e se bene Ml 1e Lram 

da experiencia do trabalho que se realiza no Centro, com resulta- 

já W cw gag/1g: 
Gym—mu WWW—ª 

"» :ic- 

flag 1/ Liz/am 
..................................... sun-un- 

Dinetora Gºlf.] (29 »,. É: Ch Ru
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Relatório las ativilades do Setor 

1e Pesquisas. 

1. Eo intuito ãe proceder melhor aprecíaáão dos resul- 
. ,ª_ . . 

tados ªºs suas atividales, o C.E.C.R. instalou, no m—s de malo do 

‘éuoaoionais. ,.- 

CD J (D m 
,;Q 

53 
[.t. m Q) m L. 

Z. Com esse objetivo, constituiu uma equipe ãe “raba— 

lho, composta de uma coordenadora, dois gs siq stentes, gna‘w o pes— 

quis 8.60:,5 e quatro auxiliares de pesquisa. Todos os membros da 

. . ' . . . ":“: "““,. 

eeulpe 3a pertenc1am ao quadro de serv1dores do C b C n. 

3. Com a aprovação da Snra. Diretora Geral, foi ãeli— 

berado cue o Setor prozwzove se o estudo do currículo e dos progra— 

mas Vigentes, a fim de melhor verificar a eficiência cios mesmos 

bado o granle volume dos estudos a empreenéer, ficou estabeleci— 

do o pro zo de um triênio (1973-1975 ) para e: {ecuté—loe 

“bv-o 

I . , 1 No decorrer do exer0101o de 1975, o âetor oe Pes— _... 

quisas procedeu ao estudo do currículo e dos programas das las. 
' o ª: w" I series ias escolas—classe, desenvolvendo as se intes etiv1d mães: 

&.1. - elaboração do “Projeto" de Pesquisa 

A.2. - elaboração dos instrumentos ãe coleta 
"! , I - lormularlo do aluno
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b.7. 

5. _ 

— orientadores educacionais 

- assistentes sociais 
(Ds - n dicos 

— dentistas 

1 o _ instruções para aplicação dos instrumentos de coleta. 

_ realização de pesquisa—piloto 

_ reelaboração dos instrumentos, a fim de eliminar falhas 

evidenciadas na pesquisa-piloto. 

. I 
— sorteio de uma amostra aleatória de 100 alunos da la. se- 

rie. 

_ treinamento do pessoal para efetuar a coleta le dados. 

_ coleta de dados. 

Foram entrevistados alunos (91), mães de alunos 

(91), diretores das Escolas _ classe, supervisores da la. 
série, orientadores educacionais, assistentes sociais, má 

dicos e dentistas, perfazendo um total ie 198 entrevistas. 

ºbservaram—se as atividades de 7 turmas de la. sê- 

rie, durante o período de 27/08/73 a 50/09/73. 

- apuração dos resultados: 

O projeto de Pesquisa remetido ao I N E P previa para ja- 
neiro de l97ú a conclusão do relatório dos estudos realiza— 

dos no ano de 1973, meta não atingida em consequência de 

dificulãades de toãa & sorte defrontadas pelo Setor. Além 

de ser constituido em sua Quase totalidade por pessoal não

'd O
>

m ,...J (D [.]. D. m 
d. 93 l...! 97 l qualificado zera a função, o Setor não dis
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para a realização do trabalho, nem de verbas suficientes 

para a execução de serviços especiais e para aquisição de 

material. Acresce que diversos membros da equipe não per- 

ceberam sequer seus vencimentos durante a maior parte do 

ano, o que se constituiu num fator de ansiedade permanente, 

de alta negatividade para o êxito dos trabalhos. Não fos— 

sem a grande dedicação ao trabalho e o esforço pessoal de 

cada membro da equipe e o apoio irrestrito da Diretora Ge— 

ral, os trabalhºs não teriam sido levados até a etapa alcan- 

çada . 

Regina Beltrão Espinheira da Costa. 
Assistente de Pesquisa. 

Salvador, 16 de Janeiro de 197u. 

M— Wow/(L % l/QÍW/Z/ó/Áók. 
Diretora Geral do (L.;. E.. CJR:



SETOR DE PESQUISAS DO C E C R . 

Regina Beltrão Espinheira da Cºsta _ Coordenadora 

Jacy Cºrrêa da Rocha (afastou-se) Assistente 

Zelia Soares Bastos Assistente 

Noemy de Moura Pires Santana Estatística 

Pegguisadoras 

Beneãite Maria de Macedo 

Carmen Maria Baraúna 

Lidia Maria Canário Gomes , fl 

Inah Coelho Campinho de Santana Santos 

E 

.ª. r dº E
. 

Nilza Gomes Massa 

Creuza Célia Correia 

Edna Embirussu Lima 

Naura Teixeira 

Angeolina Correia (substituiu Carmen 

Maria Barauna quando esta se afastou). 

REGINA BELTRÃO ESPINHEIHA DA COSTA 

Assistente de Pesquisa.


